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Dois annos...

pratica e em começo de execução

um plano de resurgimento mate-

rial dc nosso municipio e princi-

palmente d'esta villa, cuja caren-

cia, ha muito, vinha sendo reco-

nhecida por quantos á mesma

tem ligado os seus interesses.

Entrou na administração cama-

raria a actual vereação e, quando

a todos era licito suppôr que ella,

augmentadas as receitas munici-

paes com os aforamentos, prose-

guisse no caminho de progresso

iniciado, pois de capacidade pa-

ra tanto dispunha o seu presiden-

te, eis que paralisa toda a 'acção

evolucionista e se envereda pelo

antigo e retrogrado caminho ou-

tr'ora seguido pelos representan-

tes das suas ideias politicas. Fi-

liado, segundo affirmam, os ve-

readores n'um partido avançado

e liberal, os :seus actos adminis-

trativos constituem a mais formal

negação das suas affirmativas.

Nada ha, absolutamente nada,

que revele iniciativa, cumprimen-

to de obrigações, amôr pelo pro-

gresso e engrandecimento mate-

rial, scientifico e moral d'este

concelho.

Ao passo que se percebem

mais avultadas receitas as quaes

maior desafôgo deveriam dar ao

cofre municipal, deixa-se de pa-

gar os subsidios para a Instru-

cção Primaria e de fazer-se a

amortisação parcial da antiga di-

vida, inhabilitando~se a camara

d'est'arte de conseguir do poder

central a precisa e indispensavel

meio de transacções tão immo-

raes que é necessario a estação

tutellar pôr-lhes o seu veto, di-

reitos immobriliarios no intuito de

se conservar alguns influentes lo-

caes ligados ao mesmo credo po-

litico.

Menosprezam-se leis fundamen-

taes de municípios, como são os

seus accordãos, para se p'resen-

tear amig'bs e correligionarios.

Deixam-se fazer tomadias nas

ruas publicas, sem a mais insi-

gnificante indemnisação para o

cofre municipal não só a tercei-

ros mas aos proprios vereadores,

como se taes uzurpações possam,

em nome da moralidade e em fu-

turo mais ou menos proximo,

continuar a ser mantidas.

Dimittem-se empregados, sup-

primem-se partidos medicos, pro-

cura-se desdobrar os partidos

supprimidos, multam-se uns, per-

doam-se multas a outros, emfim

uma verdadeira degrz'ngolatz'e de

costumes, de direitos e de moral

administrativa.

Eis a bagagem da gerencia ca-

mararia no biennio decorrido; eis

o balancete .do seu activo e pas-

sivo. O que será o saldo final se

attentarmos em que é precisa-

mente no anno corrente que os

administradores municipaes mais

carecem do cofre das graças, afim

de manter os seus amigos e cor-

religionarios para a reconquista

do poder?

parecer e critica que hoje ractifica-

mos por isso que a segunda _audi-

ção em nada, absolutamente em na-

da. desmereceu a primeira, antes os

artistas, sem distincção alguma, se

encarnaram mais profundamente nos

seus papeis, obtendo partido do

confronto.

Entre elles deveremos notar o actor

Antunes que, commedindo-se o bas-

tante no pequeno senão que lhe

apontáramos sobre os gesto, nos

deu a ñel traducção do «João da

Cruz› que Camillo concebeu e tão

superiormente nos descreve no ro-

mance.

As ovações, que a sala completa-

mente cheia dispensou aos artistas

no decurso do drama, são a mais

eloquente demonstração de que pec

ça e desempenho agradaram aos es-

pectadores. Urbana, Augusto e An-

tunes tiveram chamadas especiaes e

foram muitíssimo applaudidos.

   

  

   

  

        

    

   

 

   

   

    

   

  

   

   

          

   

   

  

   

   

  

                            

  

     

  

  

 

  

                 

   

  

              

   

  

Ha dois annos que tomou pos-

se das cadeirasnsenatoriaes do

nosso municipio, a actual verea-

ção. Vae pois decorrido o melhor

de dois terços do periodo do seu

mandato que terminará no ñm

do anno corrente. justo é passar

em relance a nossa administração

camararia n'este já longo decur-

so, balancea-la e apurar o activo

ou passivo da mesma.

Bem sabemos que o saldo po-

sitivo ou negativo d'essa admi-

nistração só nos será licito vere-

fica-lo volvido que seja um anno

mais, no fim do triennio; todavia

podemos e devemos até fazer

'desde já um balancete que nos

facilite o balanço final e nos ha-

bilite a presuppôrmos o seu re-

sultado.

A camara, ao ser investida na

posse da sua gerencia não encon-

trou compromisso algum que lhe

fosse legado pela vereação rege-

neradora para cuja solução não

encontrasse na Caixa Geral dos

Depositos ou no Cofre municipal

elementos mais que de sobra. O

subsidio á instrucção ;._Í' aria,

annualmente distribuido""
'r

ras, achava-se pago

mui _adiantado ia _0.,paãamento

as

* Ú

A. noite do dia I de janeiro foi,

como vulgarmente se diz, uma noi-

te cheia.

A Associação dos Voluntarios es-

forçou-se por dar o maior realce ao

seu espectaculo de gala e conse-

guiu-o por fôrma a exceder toda a

expectativa.

Ha muito que em Ovar não ss-

sistiamos a uma récita que tao fun-

das e agradaveis impressões nos

produzisse. Tudo se congregou para

esse resultado:-a peça que inques-

tionavelmente é um primor de litte-

rstura e cujo entrecho, engenhosa- _

mente architectado, prende a atten-

ção dos espectadores, quer pelos

transes dramaticos em que o drama

se desenrola, quer pelas situações

comicas, .ñna e naturalmpntq inter-

caladas para suavisar, pelo desopíla-

 

   

    

(1.a antiga dWidê d° Wado rela' ”afegão Para? o ã“gmentí das NOTICXARIO memo. o peso d'aquellas situações;

tiva á mesma Instmcção e pro- em as Wma““ _e _que a“” -a distribuiçao dos papeis feita com

ven'iente de exercicios anteriores carece uma P°V°aça° tao Populo'
:ciencia e consciencia entre os ar-

da responsabmdadc das verea_ sa como a nossa que apenas se ¡RDP/“WM”s tistas da companhia em harmonia

l

Temos a registar mais duas réci-

tas no nosso elegante theatro, leva-

das a effeito domingo e terça-feira

passados, a primeira da iniciativa da

companhia dramatica, da empreza

Caetano 8: Augusto, que nos pro-

porcionou a segunda audição do

magnifico drama Amor de Perdi-

ção, extrahido do romance do mes-

mo titulo _do notavel escriptor Ca-

millo Castello Branco; e a segunda

promovida pela Associação dos Bom-

beiros Voluntarios, em seu benefi-

cio, na qual foi desempenhado, pe-

la sobredita companhia, o emocio-

nante drama de A. Dennery, tradu-

cçao de Julio Gama A falsa adul-

tera. g

Tivemosjá opportunídade de emit-

tir parecer e fazer incidir a compe-

tente critica sobre a interpretação e

desempenho do Amor de Perdição,

com as suas aptidões;-a interpreta-

çao e desempenho d'esses papeis

que calaram fundamento no espiri-

rito do auditorio;- o scenario em

grande parte novo, attrahente e tão

adquado ao drama que assáz con-

correu para o seu abrilhantamento;

-o luxuoso mise en ace-ne que, por

momentos, nos fez transportar a um

dos principaes theatros da capital;

-finalmente a intelligente coopera-

ção de um dos nossos mais distin-

ctos amadores, com o a proposito

do Dias Simões, como que a servir

de deliciosa entrée ao epilogo das

festas da Associaçao dos Volunta-

rios;-todoa estes factores produzi-

ram um admiravel conjuncto.

Muito teriamos que dizer sobre

essa inolvidavel noite se a tanto nos

ajudasse a competencia sobre Q as-

sumpto; todavia ,algumas _palavras

desataviadas e sinceras que ao pu-

encontra servida por quatro es-

colas, duas para cada sexo, sen-

do que uma d'es'tas foi obra da

acção da camara Õregeneradora,

aliáz, para uma população de cér-

ca de dezesseis mil almas, ape-

nas teriamos uma só escola do,

sexo feminino.

Volve-se ao anachronico sys-

tema de illuminação a petroleo

que melhor, por economia, fôra

eliminar completamente, attenta

a inutilidade dos seus beneficios.

Põem-Se de parte e, com fins po-

liticos, desprezam-se medidas

d'alçance economico querem na-

da assober'bavam os munícipes e

constituiriam »de ;futuro razoavel

fonte de receita. Alienam-se, por

ções progressistas. A viacção

concelhia encontrava-se em rela-

tivo estado de conservação e sa-

' tisfeitas as necessidades mais ur›

"gentes dos povos com obras de

1' lto em Vallega-estrada de

Candoza, por Villar, a S. ?cão-

em S. Vicente-estrada de Mou-

guíqho, pela egreja ao Castanheiro

' -e em Ovar-primeiro lanço da

estrada da Marin/za. A illumina-

ção publica recebera o irricio de

um melhoramento radical, encon-

trando-se montada a rede geral

de canalisação da qual deveriam

partir as diversas ramificações ou

arterias para a peripheria da vil-

la. , '

Em summa encontrava-se em   
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blico deem uma pallida nota d'essa

parte da festa.

t à

Casa completa; camarotes occu-

pados pelas principaes damas de

Ovar, ostentando vistosas toilettes;

theatro singella mas artisticamente

ornamentado; o corpo activo de

bombeiros e a sua banda fardados

de grande gala, ostentando aqui e

além o brilho das charlateiras e ca-

pacetes;-ga1erias povoadas de bel-

las e seductoras trícaninhas, tudo

dava á sala um bello e attrahente

aspecto.

A' hora pre-annunciada ouve-se o

hymno da Associaçao a grande ins-

trumental, inicio da festa. Segurda-

mente, apóz uma pequena sympho-

nia, sóbe o panno e, recebido por

uma prolongada salva de palmas,

apparece-nos o Angelo Lima que,

encarnado n'um bom velhote a que

davam realce a caracterisaçao e_a

sobrecasaca do Manguella, nos veio

dizer, com ínexcedivel correcção e

bastante verve, o monologo de Dias

Simões a explicação um a propos¡-

to satiro-burlesco, prenhe de finas

ironias e de chistosas allusões á trou-

pe dos nosso curiosos em conse-

quencia da sua imperdoavel malan-

drice por não ter dado o costuma-

do espectaculo do dia 1 de janeiro.

Foi coberto de palmas e varias ve-

zes chamado ao proscenio onde os

espectadores obrigaram a co.1›pare-

cer o auctor do monologo para o

victoriar, como realmente o victo-

riaram, pela sua inspirada e signifi-

cativa producção.

Seguiu~se a falsa adultera que _o

publico ouviu em silencio e applau-

'diu com enthusiasmo por vezes fe-

bril. De tudo foram dignos os artis-

tas. Nem um só falseou esse con-

juncto de harmonia dramatica. Ame-

lia Rodrigues e Angusto (Hermínio

Parrot e Visconde de Orby) a pen

souificação do amor e da virtude

atravez d'esse mar de intrigas e ci-

ladas armado pela tríplice alliança

offensiva de Carmen, Guerreiro e

Antunes (Condes _de Orby e De

Bravannes) no malevolo intuito de

roubarem áquelles a avultada fortu-

na do Visconde e este a honra da

formosa Hermínio, Rego e Ferreira

(Bennoit e Freycinet) os anjos bons,

os salvadores da fortuna e honra

(”FOLHETllVi

   

TIO pALHOFA

' A noiva ia um brinco! Toda em-

erti ada dentro do seu vestido de

&sin a côr de ñôr alecrim, feito a

capricho com muitos arrebiques pela

mestra de meninas, que ainda ha

pouco tinha visto do bom e do bo-

nito nas ñgurinos do jornal de mo-

das de que as senhoras morgadas

eram assignantes; no pescoço leva-

va o eu vivosinho e nas orelhas

umas enormes arrecadas, oiferta do

noivo, mas que as mas e invejosas

linguas diziam ser de oiro baixo e

ôcas; e na cabeça levava um veu de

bobinete antigo com bordados re-

presentando cupidinhos e corações

atravessados por seitas.

Na igreja as ceremonias do estylo

e eil-os casados.

A boda, presidida pelo sr. Abba-

de, correu animadissima, para o que

muito contribuiu um famoso leitão

assado e o bello vinho da lavra do

noivo.

  

  

       

   

  

             

   

 

   

   

  

  

A DISCUSSAO

freneticamente.

,k :k

Rodrigues nos

cnldades.

effeito pretendia tirar da scena, a

naturalidade de recitação e sobre-

tudo o jogo physionomico nas sce-

nas mudas e nas diversas emoções

por que teve de passar no decorrer

da peça revelaram estudo profundo,

cenhecimentos do segredo da arte e

talento. Porisso a applaudirnos com

enthusiasmo; porisso a plateia a re-

cebeu com agrado e a victoriou nos

ñnaes de acto. Se tivera já Cla

ques . . seria um delírio.

1 «o ›

Bombeiros Volnntarlos

Revestiram o costumado brilhan-

tismo os festejos da commemoração

do decimo anniversario da installa-

ção da Associação dos Bombeiros

Voluntarios, no primeiro de janeiro.

Foi um dia de festa, aquelle, en-

 

De entre os artistas só Amelia

era desconhecida.

Foi mesmo a primeira vez que se

fez ouvir em Ovar. Naturalissima

era a curiosidade com que todos

aguardavam o seu debute, desempe-

nhando um papel eriçado de diffi-

Depois... Amelia Rodrigues ti-

nha contra si o facto de entrar em

confronto de competencia com uma

sua collega--a Urbana-muito co-

nhecida e querida da nossa plateia

que ainda, ha dias, lhe havia feito

ovações nos Dois Garotos e no

Amor de Perdição, fazendo justiça

aos seus meritos artísticos. Era pois

melindrosa a situação; demais a mais

não tinha creado claque. Sem em-

bargo Amelia revelou-se e nada

perdeu com o confronto. A sua voz

bem tímbrada, argentinea mesmo,

a dicção correcta atacando a phrase

com tanto mais presteza quanto mais

í

dos dois esposos amantissimos tan- _ tre nós e, não obstante o mau tem- segundo todas as probabilidades,

tas vezes pereclitantes, revelaram-se , po que se apresentou, o seu pro- ' será inaugurada no proximo domin-

artistas de merito, produzindo-nos os gramma foi cumprido integralmenteI

-primeiros-lances dramaticos de

grave responsabilidade e dandoonos

os ultimos dois bellos comicos, con-

scientes dos seus papeis que des-

empenharam com geral agrado, pro-

vocando amiudadas vezes gargalha-

da franca aos espectadores, que a

todos, sem distincçàvo, applaudiram

em todos os seus numeros.

A ella se associou quasi todo o

povo da villa, concorrendo em gran-

de numero não só á missa conven-

tual a que a corporação assistiu,

mas tambem á recita de gala que a

norte houve no nosso theatro, e a

que em outro logar largamente nos

referimos.

«IO-0._-

Associação de Soccorros

“irmos

Como noticiamos, tornaram posse,

no dia I do corrente, dos cargos

para que foram eleitos os“ novos

corpos gerentes d'esta sympathica

aggremiação.

Entraram, pois, n'esta gerencia

alguns elementos novos de reco-

nhecida honestidade e independen-

cia de caracter, o que equivale a

dizer que muito ha a esperar d'elles

ara o desenvolvimento e mais for-

te estabilidade da Associação.

Justo é tambem que prestemos

as nossas homenagens aos que sahi-

ram, pois todos trabalharam e se

interessaram pela prosperidade so-

cial¡

Reunidos os membros do conse-

lho ñscal para a eleição do seu pre-

sidente e secretario, foi eleito presi-

dente o sor. João José Alves Cer-

queira e secretario o nosso amigo

Manuel Gomes Pinto.

w

Santos Reis

Segundo nos consta, hoje de noi-

te saem cantando os Santos Reis,

como do costume, algumas troupes

de rapazes, em troca do engarra-

fado.

Palpita-nos, porem, que o enthu-

siasmo não deve ser grande.

No entanto veremos.

-__m__--

Escola agricola

Está definitivamente assente que

durante o anno corrente funcciona-

rá n'esta villa a Escola Movel Agri-

cola Conde de §ucena. Esta escola,

   

ram as ultimas saudes, nas que, se

distinguiu o sr. Abbade, botando um

discurso recheiado de latinorio ma-

carronicado pelo summo da uva, e

em resposta ao do regedor que tam-

bem foi pri-moroso.

Os convidados retiraram para os

seus penates, e o tio Galhofa foi

mostrar toda a casa a sua mulher, e

no fim disse-lhe muito contente:

_Tudo isto é nosso: não se deve

nada a ninguem.

*

* *

As coisas corriam que era um

gosto.

O tio Galhofa pouco ou nada fa-

zia. Sentava-se o seu boccado de-

baixo das parreiras do quintal, en-

tretinha duas horas a cavaqueiar

com o sr. Abbade, outras tantas na

tenda de João do Cuco, e por lim

mettia-se em casa.

A consorte era outra coisa: trata-

va dos porcos, da barrella, de todos

os arranjos da casa, e só de quando

em quando ia a casa dos paes, ou

tagarellar com alguma visinha.

Mas que diabo! Isto de ser uma

rapariga ainda=nova, vigorosa, casa-

da com um velho que tem, a bem

dizer, os pés para a cova, era uma

Era quasi noite quando se fize- ¡ coisa que umas noites para as ou-

tras tirava o somno a Joanna do

Pego!

O anjo mau começava a tentei-al

Este anjo apparecia-lhe na pessoa

de Pedro dos Covões, um lstagão

menos mal parecido, que lhe anda-

va sempre a enzoz'nar:

_Não me esqueces, não, Joanna;

tu bem sabes q'agente sempre se

quiz. . . e antão que cada vez estás

mais perfeitaça, mais córada que

uma romã e mais gorda que um

náco de toicinho.

E alembrar-me eu que o tio Ga-

lhofa. .. A isto é que se chama dar

Deus nozes a quem não tem den-

tes . . .

_Cala-te que me entoiteces. . .

E punha-se vermelha como uma

malagueta. '

Pedro dos Covões conhecia per-

feitamente que a Joanna lhe tinha¡

um grande fatacaz, e por isso não

cessava de a perseguir; e ella nào

se zangava com essa perseguição...

Pelo contrario: mais d'uma vez era

a propria que proporcionava a oc-

casião de se encontrar com o Pe-

dro.

Uma vez, quando do cimo dos

campos se levantava a pouco e pou-

co, n'um movimento dolente de cre-

pe, a sombra da noite; quando o

vasto silencio era já cortado, de

   

 

   

   

  
   

 

   

  

   

  

    

 

   

   

   

   

   

                 

    

  

  

go, l3 do corrente, havendo no

theatro uma sessão solemne para a

qual vão ser convidados, alem das

auctoridades, corporações e pessoas

de respeitabílidade, todos os pro-

prietario: e lavradores do concelho.

Não podemos por ora dar o pro-

gramma, mas podemos desde já ga-

rantir que esta inauguração será re-

vestida de grande imponencia.

W.,

Mudança

Mudou o seu armazem de venda

de palha e feno da rua das Janellas

Verdes para a rua 24 de Julho, 288,

em Lisboa, o nosso patricio e pre-

sado assignante snr. Francisco Lo-

pes Pinto, considerado commercían-

te n*aquella praça.

w

Bazar

Hoje, no pittoresco Largo de S.

Miguel, eñ'ectua-se um bazar das.

prendas offerecidas ao Deus Menino

durante as novenas realisadas em

sua honra na capella d'aquelle ar-

chanjo.

Assiste a philarmonica Ovarense.

_OO-_-

Notas a lapis

Passou no dia 31 de dezembro o

seu _anmversario natalicio a menina

Maria do Carmo Gomes Lírio, a

quem, por tal motivo, enviamos pa-

rabens.

:Retirou quarta-feira para Covi-

lha o nosso sympathico amigo e

brioso nlferes d'mfanteria Zeferino

Ferraz.

:Encontra-se ha dias entre nós,

de Visua a sua familia, o snr. Salva-

dor Rodrigues de Mattos, industrial

em Lisboa.

:Com feliz successo deu á luz

na quinta-feira uma robusta creança

do sexo masculino a snr.' D. Maria

Candida Gonçalves de Lima, dedi-

cada esposa do nosso amigo An-

gãlo Zagallo de Lima, digno escri-

V O.

Os nossos parabens.

w

 

tempos a tempos, pelos rumores va-

gos, surdos, indeñniveis, que vinham

de dentro das casas, dos terrenos

largos, d'entre as folhas das arvo-

res; quando a aldeia despertava;

quando a passarinhada começava a

piar por entre a ramaria; quando

mil sons confuzos, indecizos, se ou-

viam lá ao longe; emñ m, n'uma es- “

plendida madrugada de verão, em

que a brisa passava fresca e perfu-

mada, fazendo que a gente se sem'

tisse forte no bom ar do campo, a

Joanna do Pégo levantam-se um

tanto apressada, como quem não

tem tempo a perder, e disera ao

tio Galhofa:

-Olha, marido; vou á leira dos'

castanheiros apanhar os figos que

houver maduros na figueira regal;

são dos que tu gostas mais. Quero

ir cedo para que os brejeirOs do¡

ñlhoa do visinho José Maltez os não

vão pilhar. Não é a primeira vez

que nos roubam os ñgoa; e então,

os patifes nunca levam senão os

melhores.

-Vae, _vae Joanna; não nos de-

vemos deixar roubar.

(Continúa).



 

i lho, da R. da Fonte, Ovar; João de

A DISCUSSÃO

 

Jurados

Eis a pauta dos jurados sorteados

no dia I de janeiro, quehterão de

servir no I.” semestre do anno cor-

rente: ç

João Carlos da Silva Pinto Ca-

mello, de Vallega; José d'Oliveira

Picado, de Guilhovae, Ovar; Fran-

cisco Ferreira Lamarão, das Ribas,

Ovar; Joaquim Leite de Resende,

da Aldeia. Arada; Antonio Pereira

de Pinho Junior, de Villar, Vallega;

Manoel Rodrigues iAleixo, da Tra-

vessa da Fonte, Ovar; Manoel Pinto

Romeira, dos Castanheiros, Esmo-

riz; Manoel Dias de Carvalho, do

Largo do Chafaris, Ovar; Ernesto

Augusto Zagallo de Lima, da R.“ da

Praça, Ovar; José MariaLRodrigues

Borges, do Bajunco, Ovar; Antonio

Carmindo de Souza Lamy, da R. da

Praça, Ovar; Antonio Bento da Sil-

va Valente, da Estrada de Baixo, de

Vallega; José Maria d'Oliveira Pi-

cado, Cadaval, de Vallega; João Pe-

reira d'Oliveira, de Mattosinhos, Es-

moriz; João Pereira d'Azevedo, de

Carvalho de Cima, Vallega; Anto-

nio dos Santos, de S. João, Ovar;

Antonio Alves Corrêa, do Carva-

lhal, Maceda; Francisco Marques

d'Oliveira Reis, da Lavoura, Corte-

gaça; Alfredo Alves Dias, da Casel-

la, EsmOriz; Antonio Pereira Carva-

Pinho Valente, do Bajunco, Ovar;

Antonio Francisco de Castro, de

Gondesende, Esmoriz; Manoel Au-

gusto d'Oliveira Salvador, da R. da

Graça, Ovar; Manoel Antonio Lo-

pe Junior, do Areal, Ovar; José

Alves Corrêa, da R. da Fonte, Ovar;

Victorino Alves Ferreira Ribeiro, do

Areal, Ovar; Antonio da Cunha

Farraia, da R. da Graça, Ovar; José

Alves Ferreira Ribeiro, do Areal,

Ovar; Manoel Caetano do Amaral,

do Carvalho de Cima, Vallega; An-

tonio da Fonseca Soares JuniOr, do

Outeiro, Ovar; José Ferreira Mala-'

quias, do: Campos, Ovar; José Ma-

ria Dias de Resende, de S. Thomé,

Ovar; Manoel Pinto Rodrigues, do

Paço, Esmoriz; Constantino Gomes

de Pinho, da Estação, Ovar; Delfim

José de Souza Lamy, do Largo do

Chafaris, Ovar; Francisco IgnaCio

Ferreira Soares, d'Assões, Ovar.

w

Noticia sensacional

Reune-se hoje, pelo meio dia em

ponto no gabinete da direcção da

Associação dos Bombeiros Volun-

tarios d'esta villa, a troupe dos nos-

sos amadores dramaticos Çcom o in-

tuito de assentarem no espectaculo

a dar no dia i.° de Janeiro de 1908

por occasião do undecimo anniver-

serio da installação d'aquella bene-

merits Associação. _ .

Segundo nos consta constituir-se-

bão duas commissões ficando uma

com a presidencia do Dr. Lopes,

encarregado da escolha da peça e

da sua distribuição, não sendo per-

mittido a nenhum dos amadores

apresentar reclamação alguma_ aos

papeis que lhe hajam :de distribuir

mesmo quando sejam de galã dra-

matico e a quem as circumstancias

imponhsm a obrigação de terminar

qualquer acto por um-ah! ou de

ersonagem que no palco signifique

ideas politicas adversas ás do inter-

prete, e incumbindo-se outra, com

a presidencia de Antonio Augusto,

de angariar ou forjar actrizes que

possam corresponder aos mentos

artísticos dos curiosos amadores.

D'esta commissão ficará fazendo

parte Angelo Lima, que terá por

missão especial ñscalisar as mãos

do Dr. Sobreira, logo que se ini-

ciem os ensaios de spuro, afimde

conseguir que este amador seja

   

   

  

        

   

  

                 

    

   

  
de repartidores do

Ovar para o anno de 1907 de que

é presidente o Snr. João José Alves

Cerqueira.

observancia do disposto no artigo

mais sobrio nos gostos que é indubi-

tavelmente o que o prejudica um

pouco no desempenho, quasi sem-

pre magistral, dos seus papeis de

galã.

Em virtude d'esta acertadissima

resolução é de Crêr que no 1.0 de

Janeiro de 1908, tenhamos uma re-

cita de arromba e não haja necessi-

dade de recorrer á veia poetica do

Dias Simões ,E para salvar, uma vez

mais, o fiasco dos amadores na es-

colha da 'peça e das actrizes, mes-

mo porque tudo ha a esperar da

competencia, zelo e actividade dos

respectivos presidentes das commis-

sões sobre os assumptos que lhe

ñcam affectos. -

-___0§0----

Nova companha de pesca

Por escriptura publica lavrada pe-

lo Notario d'esta camara, bacharel

Antonio dos Santos Sobreira, no

dia 1,0 de Janeiro corrente, consti-

tuíram-se em sociedade civil, que

gírará sob a razão social de Affon-

80. Mello & 0.“, para a exploração

de pesca pelo systems de arrasto

na Costa do Furadouro, os Snrs.

Affonso

Oliveira Mello, Antonio leliveira

Salvador, Manoel Augusto d'Olivei-

ra Salvador, Antonio Pereira Car.

valha, Antonio Pereira de Carvalho,

Dr_ Francisco Fragateiro de Pinho

Branco, FranCÍSCO ¡$th1 Mattos, Fran-

cisco Peixoto Pinto Ferreira, João

Fragateiro de th0 Branco; José

Nunes LOpes, .

Jasé Pinheiro Garrido, Alfredo Si-

mões Roque e Manoel JOse de

Oliveira.

José Martins, Antonio de

Manoel Nunes Lopes,

A companha que vão montar

uzará da cognominação de S. lose'

e o capital sacial é de 5:óoo$ooo

réis com a faculdade de poder at-

tingir, por meio de chamadas sup-

plementares, ao dobro.

_po-_-

Junta de repair-“dores

Encontra-se já installada a junta

concelho de

N'este sentido e em

56 do regulamento de 16 de julho

de 1896 foram afixados os compe-

tentes editaes.

 

›| oN

Juntajde ,matrizes

Tambem, em cumprimento do

disposto no art. 320 do regulamento

dei' 21 de agosto de 1880, se acham

añixados editaes assignados pelo

presidente da mesma junta-Carlos

Ferreira Malaquias - annunciando

que essa junta se acha constituida;

_que no prazo de 3o dias, isto é,

até ao fim de janeiro corrente se re-

cebem na repartição de fazenda as

declarações que os contribuintes ti-

verem por conveniente fazer ácêrca

das alterações occorridas nos seus

predios depois do encerramento das

matrizes por transição do anno an-

terior-; que, quando a declaração

de qualquer contribuinte poder im-

portar alteração para menos no ren-

dimento collectavel de algum pre-

dio, requererá logo e em separado

da declaração, querendo, processo

especial de avaliação do mesmo pre-

dio, índicando o nome e morada do

avaliadôr que deve represental-o no

acto da avaliação;-que, no mesmo

riquerimento podem ser compre-

hen lidos diversos predíos do mes-

mo contribuinte, contanto que se

faça a mais minuciosa individuação

de cada predio e de cadu uma das

círcumstancias que a cada um res-

peitar.

Aanuaeioe

ARREMATAÇÃO

(2: PUBITICAÇÃO)

No dia i3 de Janeiro proximo,

por ii horas da manhã e á porta

do Tribunal Judicial d'esta comar-

ca, por deliberação do conselho de

familia tornada no inventario por

obito de Manoel Luiz Baptista de

Pinho, que foi de Porto d'Egreja,

de S. Vicente, se hai-de põr em

praça para ser arrematada por pre-

ço superior ao abaixo designado,

sendo o producto livre para o in-

ventario de quaesquer contribuição,

encargos ou despezas, a seguinte

PROPRIEDADE

Verba n.° 50-Uma leira de ter-

ra lavradia, pomar e vinha com po-

ço e engenho, do qual tem quatro

dias d'agua de sete em sete dias,

chamado o Chão do Meio, sita em

Porto d'Egreja, de S. Vicente, ava-

liada em 1:055$607 réis. Este pre-

dio é foreiro aos senhorios emphy-

teutas D. Julia Leite Cabral Castel-

lo Branco e Alvaro Leite Cabral de

Castello Branco, solteiros, proprie-

tarios, da Casa d'Eiriz, freguesia

de Burgo, do concelho d'Arouca, a

quem paga, junctamente com mais

dez propriedades, o foro annual de

55,'962 de trigo, 33,¡168 de centeio,

127,1938 de milho, duas duzias de

palha e 3 il, galinhas ou 350 réis

em dinheiro, indo por isso á praça

n'aquelle valor, já abatido o foro

que lhe pertence pagar. Para a ar-

rematação são citados quaesquer

credores incertos para ahi deduzi-

rem os seus direitos, querendo.

Ovar, 22 de Dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O E-crivão,

[cão Ferreira Coelho.

(53)

Edítos de 30 dias

(2.a PUBITICAÇÃO)

 

Na comarca d'Ovar e pelo carto-

rio do escrivão Freire de Liz, cor-

rem editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'esie an-

nuncio no (Diario do Governm, ci-

tando os legatarios Antonio Rodri-

gues Alves da Costa, casado, reai-

oente para os lados da Figueira da

Foz; Manoel Alves da Costa, casa-

do, rcSidente em Lisboa; Manoel Jo-

sé Rodrigues Pinto, casado, tambem

residente ein Lisboa; Anna Alves

Ferreira e marido, cujo nome se

ignora, residentes na cidade do Por-

to; e os herdeiros Manoel Joaquim

Soares, solteiro, maior, Abel So-ares,

solteiro, menor pubere, ambos au-

sentes no Brazu; Bernarda Soares e

marido Manoel Rodrigues da Silva

Pinto, residentes para os ladOs do

Douro, e Alexandre Marques de

Sá, casado, ausente no Brazil, todos

em morada desconhecida, sendo os

legatarios para dedtmrem os seus

direitos, e os herdeiros para assisti-

rem a todos os termos, até final, do

inventario orphanologico a que se

procede por obito de Luiza Rodri-

gues, viuva, moradora que toi no

iogar do Paço, freguezia o'Esmoriz,

sem prej .iizo do seu andamento.

Ovar, 22 de Dezembro de 1906.

Veriñquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

OEscrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(594)

Eáibal

Francisco Josqnlln Nogueira

Junior, Escrlvão de Fazen-

da do concelho d'0var, etc.

_Faz publico, em cumprimento do

disposto no § i.° do art.° 8i do re-

gulamento de 16 de julho de 1896,

com observancia do art.“ 25.° § i.°,

n.° i, do regulamento de 2 de no-

vembro de 1899, que durante o mez

de janeiro proximo, se recebem na

repartição de fazenda d'este conce-

lho as declarações a que são obri-

gados os proprietarios, usufructua-

nos, rendeiros ou possuidores de

predios urbanos ou de factos sum-

ptuarios para os eFfeitos das contri-

buições de renda de casis e sum-

ptuaria, e bem assim as declarações

que que quizerem prestar os con-

tribumtes sujeitos á contribuição in-

dustrial. O proprietario ou possui-

dor do predio deve declarar: I.°-O

predio que arrendou, rua, local e

freguezia em que está situado e o

numero, se o tem; 2.0-Se o predio

é todo arrendado a um individuo

ou em divisões a diversos e, em

qualquer dos casos, o nome do ar-

rendatario ou arrendatariose a par-

te por cada um d'estes arrendada;

3.°-Quando começa e quando ter-

mina o arrendamento de todo o

predio ou suas divisões; 4.°-A im-

portancia da renda de todo o pre-

dio ou de cada parte arrendaaa.

O arrendatario declarará: I.°-A

quem pertence o predio e sua situa-

ção; 2.°-Quando começa e termina

o, arrendamento; 3.0-0 valor da

renda.

De cada predio dar-se-'ha uma re-

lação especial. O possuidor de fa-

ctos sumptuarios deve declarar qual

o numero de creados, cavallos oa

vehiculos que possuir e se estes

são de 2 ou 4 rodas para i ou 2 ca-

vallos e quantos estão desmontados.

Os que deixarem de prestar estas

declarações, que são isentas do im-

posto do sêllo, perdem o direito de

reclamar ordinaria ou extraordina-

riamente contra as collectas que

lhes foram lançadas, e os que simu-

larem os preços dos arrendamentos

incorrem na pena do art.° 89.° do se-

gundo dos citados regulamentos.

As declarações referentes á contri-

buição industrial são tambem em

papel commum e deverão er feitas

nos termos dos art.o' 82.“ e 88.0, in-

clusivé, do respectivo regulamento.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual teôr, que

serão afñxados nos logares do cos-

tume.

Repartição de Fazenda do conce-

lho d'Ovar, 27 de dezembr › de 1906.

O Escrivão de Fazenda,

Francisco Joaquim Nogueira j."

 

Agradecimento

A familia da fallecida Marga-

rida de Oliveira Craveira, na im-

possibilidade de o fazer pessoal-

mente, vem por este meio agra-

decer a todas as pessoas que se

dignarani apresentar-lhe cumpri-

mentos dc condn,-leiicias e acom-

panhar a fallecida á sua ultima

morada, protestando a todos o

seu reconhecimento.

Ovar, 5 de janeiro de i907.
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Romance historico endentãs e perniciosos males da nossa
__P_ Ch_ CIL

de 003mm¡ e copa pon sociedae, por Alfredo Gallis.

K
›

q
I. Os Chlbos.-It. Os predestinados-

g 5,20 6,53 __ Tramway _ m
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A Fascículo dell¡ paginas. . 50reís (1799-1900)
Tomo de 80 paginas . . . !50 réis

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.” '

LIVREIROS EDITORES N N D,AMOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PONSON DO TERRAILL

  

EMPREZA
D.A

Historia de Portugal
SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

Sob a direcção de Jean .louros

Cada tomo mensal de iO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,
com iO esplendidas gravuras, pelo Ine-

nos-200 réis.

4%

EDITORES-BELEMV G'. C.
R. Marechal Saldanha, as

 

Rua Aurea, 182 a 138

_LISBOA-

'SÉRÕE
Revista mensal ttimtrada

 

A. E. BREU!“

MARAVILHAS BA NATUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descrtpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameute illustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asmgnatura per-

manente na sede da empreza.

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A-Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sli e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva o Souza

 

Em publlcaçâo:

AFILHAMALDITA
Rr-mance illustrado

de EMILE RICHEBOURG

Caderneta semanal de 16 paginas. 20 n.

Cada tomo mensal em brochura, 200 re.

Lngrimns de Mulher
Romance !Ilustrado de

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Serõcs das

senhoras-200 reis.

l). Quixote de La Mancha

    

Lindíssimo romance dramatíco
.. ENCYCL PEDIC l). J II n Castell

nn _LEMM Bmw ILLUS'SBADO O (Thdernm sellauãbd: 1:16 M' 25:31.51;omo mensa em roc ora . r lS

ATRAVEZ DA SlllERlll _

  

CERVANTES

Em :Noturnas-cada volume br. 200 por Victor Tíssot e Constante Amero
réis, enc. 300 réis. Mestrado com expandidos gravuras

1 _ Obra no genero de 40110 Ver” Empreza Editor; Costa Guimarãestl O.“

O QUE DEVEMOS SABER
De cada nina d'estas publicações: Awmda da L'berdade' 9

Bibliotheca de conhecimentos uteis

Francisco @AlmeidaAventuras extraordinarias de tres fugitivos
M G

. omes, EDITOR
Chiado, 6'1 _LISBOA

mw'mm...

Todas us Iilteraturas
1.0 volume

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

 

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis LlsnoA

Tomo de 80 paginas. . . . 100 réis MF_ _- _ ,__ __

Manual "heim BlBL/OTIIECA sao/AL ops/mu

Rua de S. Luiz, 62

Muito util a todas as mães de familia,_ '
LISBOA

cosmheíros, restaurantes, casas de

' ' ' ARapauga Marlyr

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

GRANDE ROMANCE

E

  

Historia da litteratura hespanholaCada volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,
PARTE I-Littcrntura arabíco-hespanhola.

com encadernação de panno, 300 réis. PARTE Ii-Litteratura hcspanhola desde a

formação da lingua até ao ñ n do seculo

XVI.

PARTE III-Lítteratura hespanhola des lc o

Em do seculo XVII até hoje.

PARTE lV~Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

 

um volume de 2 em 2 mezes _

Fascículo de i6 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 400 réis

íiIUWà E lili-'RGEM
Romance d'amor

por Jules Let-mina

Versão IlVl'B de J. da Camara Manoel

[Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 46 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis ›

- m Cada fasciculo de tô paginas. 30 réis

Historia dos eclipses 0 homem primitivo Brindesatodos os assígnantes Cada tome. . . . . . 150 réis

1 vol. Íll-32.° de 33o pagi “as-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos c de ¡uizos

e inexccdívcl clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria de todo o desenvolvimento da litterature
hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro índiSpcnsavel para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

vulgarisaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da lítteratura portugueza

Esta bibliotheea reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as iutellígeucias e de todas as bolsas. as

noções scientifícas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Emilio Riohebourg
Omado de chromos egravuras

  


